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TRÊS DE MAIO - 30 DE OUTUBRO DE 2025

Andressa Cristine Weber Spengler
27 anos, namorando com Joel Andriolli

Filha de Marcia Inês Weber Spengler e Nilton Adir Dydrich 
Spengler (ambos em memória).

Natural de Chiapetta e residente em Três de Maio.

Formação acadêmica: Cirurgiã-dentista, Especialista em Saúde 
da Família; Especializanda em Ortodontia (aparelho dentário) e 
Distúrbios do sono e bruxismo.  

Profissão e local de trabalho: Cirurgiã-dentista na Clínica Odonto-
lógica Ruth Odontologia Humanizada.

Fale um pouco sobre teu trabalho e o porquê da escolha pela 
profissão: Tive alguns problemas odontológicos na infância que 
me marcaram bastante e, desde então, nasceu em mim o desejo 
de ajudar outras pessoas a não passarem pelas mesmas dificul-
dades. Escolhi a Odontologia porque acredito que o sorriso tem 
um valor imenso: ele transmite confiança, abre portas e faz parte 
da nossa identidade. Hoje, exerço minha profissão com muito pro-
pósito e amor. Cada paciente que passa pela minha cadeira recebe 
não apenas um tratamento, mas também o meu cuidado, a minha 
atenção e especialmente meu amor. Aquela menina do interior 
de Chiapetta se orgulharia da dentista que me tornei — fruto de 
esforço, dedicação e da certeza de que cada passo dessa trajetória 
fez sentido até aqui. Durante minha infância estive muito por Três 
de Maio visitando familiares, nunca imaginei morar aqui, mas hoje 
digo com total certeza que estou onde deveria estar, sou muito 
feliz e realizada de viver e trabalhar aqui.

Se defina em uma palavra: Resiliente.

Hábito que não abre mão: Tempo de qualidade com as pessoas 
que eu amo.

Um lugar: Praia de Canajurê, em Florianópolis/SC.

Uma cor: Turquesa.

Um cheiro: Cheiro de melancia cortada.

Uma lembrança: Na verdade carrego comigo duas lembran-
ças que considero verdadeiros presentes da vida, marcos que 
transformaram meu caminho e me fizeram crescer muito: o dia 
em que conquistei a tão sonhada bolsa integral em Odontologia 
na cidade de Lages e o dia em que fui aprovada na residência mul-
tiprofissional em Saúde da Família da UFSC (pós-graduação), em 
Florianópolis. Essas conquistas me levaram a mudar para Santa 
Catarina sem conhecer ninguém, vivi desafios e aprendizados que 

me mostraram que dedicação e fé abrem portas para que os sonhos 
se tornem realidade. E hoje, de volta às minhas raízes do RS, reconheço 
que meu lugar é aqui, onde posso continuar escrevendo minha história.

Seus aplausos vão para: Meu pai e minha mãe, pelos princípios e valo-
res que me ensinaram.

Nota zero para: Falta de humildade.

Sugestões para melhorar sua cidade? Três de Maio é uma cidade 
muito próspera que vem evoluindo muito. Acredito que, para continuar 
crescendo, poderia investir ainda mais em opções de lazer, entrete-
nimento e turismo. Especialmente ligadas à natureza, como parques 
bem estruturados, trilhas, espaços para esportes ao ar livre e eventos 
culturais para a comunidade e visitantes. Essas iniciativas valorizam 
o contato com a natureza, fortalecem a integração da comunidade e 
melhoram a qualidade de vida de nós moradores. Além disso, são um 
importante incentivo ao turismo, atraindo visitantes, movimentando a 
economia local e mostrando para toda a região o quanto Três de Maio 
tem a oferecer.
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Aumenta a procura por 
cremação na região
Custos, flexibilidade e desejo do falecido são 
apontados pelas empresas do ramo

A cremação de corpos é uma 
prática antiga como um rito fu-
nerário. Algumas culturas e reli-
giões adotam, outras abominam. 
No judaísmo e no islamismo, a 
prática é considerada pecado. O 
budismo é favorável. 

A Igreja Católica aceita o ri-
tual, apesar de o sepultamento 
seguir sendo a recomendação 
padrão. A ‘aceitação’ partiu do 
Papa Paulo VI, em 1963, porém, 
com restrições: não é permitido 
guardar as cinzas em casa, dividi-
-las entre os familiares ou torná-
-las objeto de adoração.

Nas igrejas evangélicas, como 
a presbiteriana, a cremação não é 
proibida, porém, o sepultamento 
é recomendado. No espiritismo, o 
método é recomendado após 72 

horas da confirmação da morte. 
No Brasil, a cremação foi re-

gulamentada pela Lei Federal nº 
6.015/73, conhecida como Lei de 
Registros Públicos, e que esta-
belece os requisitos essenciais 
para que um corpo possa ser cre-
mado.

Dados do Portal Terra apon-
tam que países pelo mundo re-
gistram alto índice de cremações 
de corpos. Nos Estados Unidos, 
cerca de 56% dos americanos 
que morrem são cremados. Na 
França, o índice passa dos 68%. 
No Japão o número é ainda 
maior, chega a 98% dos mortos 
cremados. 

No Brasil, o Sindicato dos Ce-
mitérios e Crematórios Particu-
lares (Sincep) estima que apenas  

9% dos óbitos no país resultam 
em cremação.  

O Semanal conversou com 
proprietários de empresas do se-
tor funerário de Três de Maio, que 
relataram que a demanda au-
mentou, ainda que timidamente.  

A direção do Crematório Dom 
José, de Santa Rosa, declarou à 
reportagem que a procura pelo 
rito funerário tem crescido a 
cada ano e projeta que a tendên-
cia permaneça em elevação nos 
próximos anos. Comparado ao 
início da empresa, há 14 anos, a 
empresa declarou que o aumen-
to é bastante significativo, porém 
“poderia ser maior, mas muitas 
pessoas não querem falar so-
bre o assunto, quando se fala de 
morte."

Custo do rito funerário com cremação pode ser 
17% menor do que um sepultamento convencional

O sócio proprietário da em-
presa Funerária Três de Maio e 
do Cielo Memorial Crematório, 
Eduardo Marasquin, ressaltou 
que, em nível nacional, ocorreu 
um aumento na procura por cre-
mação. “Nos últimos 20 anos, ti-
vemos um aumento bem signi-
ficativo nas cremações no país, 
com um aumento de 45%, de 
acordo com a Associação Bra-
sileira de Empresas e Direitos 
do Setor Funerário (ABREDIF)”, 
pontuou. 

Já a nível local, é uma mu-
dança mais recente. “Se for-
mos falar de Três de Maio, aos 
poucos sentimos o começo da 
mudança cultural. Nos últimos 
cinco anos, a procura vem au-
mentando a cada ano. A mudan-
ça na forma como as pessoas 
lidam com a morte e o luto está 
levando a uma maior aceitação 
da cremação como uma alter-
nativa sustentável e ecologica-
mente correta. 

Conforme Marasquin, são 
várias razões pelas quais as 
famílias estão optando pela 
cremação. Uma delas é o custo, 
já que a cremação geralmente 
tem um valor menor que o en-
terro tradicional, pois não re-
quer a compra de um terreno 
no cemitério e a construção de 

Eduardo Marasquin, sócio-proprietário 
da Funerária Três de Maio e do Cielo, 

Memorial Crematório

Segundo o empresário, o va-
lor de uma cremação com o re-
torno das cinzas com urna pode 
ser até 17% inferior ao de um 
sepultamento, sem considerar, 
ainda, os custos de túmulo e ja-
zigo.

Por outro lado, Marasquin 
levanta outro ponto favorável à 
cremação: a superlotação dos 
cemitérios. “É um detalhe que se 
vê tanto aqui na cidade como em 
outras, o que pode levar os fami-
liares a optarem pela cremação.  
Também é possível cremar os 
restos mortais e, assim, abrir es-
paço em túmulos já existentes. 
Os próprios crematórios têm 
um espaço adequado, chamado 
columbário que serve como op-
ção para as famílias deixarem as 
cinzas do seu ente querido, onde 
podem colocar uma flor, uma 
foto ou qualquer outro item de 
recordação”, explica.

Marasquin também reforça a 
questão ambiental. “É um fator 
importante quando se fala em 
cremação, pois evita a contami-
nação do solo e da água subter-
rânea. Eu acredito que a crema-
ção tem tudo para ser o futuro, 
mas vai depender de alguns fa-
tores, como educação, conscien-
tização e, especialmente, a mu-
dança cultural”, finalizou.

Demanda cresce por buscas de 
alternativas mais econômicas e 
mudanças de hábitos culturais

O proprietário da Jardim Ser-
viços Funerários e Assistência 
Familiar, Diogo Wolf, ressaltou 
que a demanda por cremações 
tem crescido no Rio Grande do 
Sul nos últimos anos. “Esse 
aumento é impulsionado por 
fatores como a busca por alter-
nativas mais econômicas, eco-
lógicas e a mudança de hábitos 
culturais”, citou.

Segundo Diogo, muitas famí-
lias têm optado pela cremação 
para atender um pedido do pró-
prio ente querido falecido. “Tor-
nar esse desejo uma realidade é 
uma forma de homenageá-lo e 
agradá-lo, garantindo uma des-
pedida exatamente como a pes-
soa planejou”, ressaltou.

Relacionado aos custos, 
Diogo também pontuou que o 
processo de cremação costuma 
ser mais econômico do que o se-
pultamento, pois dispensa cus-
tos futuros de manutenção de 
jazigo, exumação e reforma de 
túmulo, por exemplo. “A nossa 
empresa tem uma parceria com 
o Crematório Dom José, de San-
ta Rosa. Este crematório come-
çou a operar em Santa Rosa em 
2012, sendo, na época, o terceiro 
no Rio Grande do Sul. Hoje são 
mais de 20 crematórios instala-
dos no Estado”, acrescentou.

Diogo Wolf, sócio-proprietário 
da Jardim Serviços Funerários e 

Assistência Familiar

Diego revela que entre os 
clientes da empresa funerária, 
houve um aumento na procura 
pela cremação. “Ainda existe um 
certo medo e muitas dúvidas, 
muitas vezes por acharem que 
é caro ou por não conhecerem 
bem o processo. A nossa empre-
sa está de portas abertas para 
esclarecer dúvidas e explicar 
como funciona, ajudando as fa-
mílias a entenderem que é uma 
opção segura, acessível e respei-
tosa”, finalizou Wolf.

ACESSE O JORNAL SEMANAL   www.jsemanal.com.br
Siga-nos nas redes sociais @jornal.semanal

túmulo ou jazigo; a flexibilida-
de, porque a cremação oferece 
mais opções para com as cin-
zas, como espalhá-las em um 
local significativo, guardá-las 
em uma urna ou enterrá-las em 
um local escolhido pela família, 
e pelo desejo do falecido. "Em 
alguns casos, a escolha pela 
cremação pode refletir o desejo 
expresso da pessoa falecida”, 
reforçou.

Prática comum em muitos países, no Brasil, apenas  9% dos mortos são cremados
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O luto é uma experiência 
universal, mas cada pessoa lida 
de maneira única. O processo é 
uma resposta natural à quebra 
de vínculos, e viver esse mo-
mento é fundamental para ela-
borar a perda.

Os rituais de despedida são 
importantes para um processo 
de luto saudável. Costumam en-
volver elementos tradicionais e 
familiares que contribuem para 
a idealização da perda e propor-
cionam significados em um mo-
mento de dor.

As cerimônias ou ações sim-
bólicas podem variar conforme 
as culturas e as tradições, mas 
todos compartilham o objetivo 
de homenagear e lembrar da 
pessoa que faleceu.

Elas podem ser tradicionais 
que incluem funerais, velórios, 
missas e cremações e  seguem 
normas culturais e religiosas es-
tabelecidas e proporcionam um 
senso de familiaridade e confor-
to. Podem também ser persona-
lizados, quando as homenagens 
refletem a personalidade e os 

interesses do falecido. Soltar 
balões, plantar uma árvore em 
memória ou organizar uma ca-
minhada em homenagem ao 
ente querido são alguns exem-
plos.

Para o Pós PhD em neuro-
ciências, Dr. Fabiano de Abreu 
Agrela, ver o corpo no velório,  
acompanhar a cremação, levar 
flores e acender velas, tudo faz 
parte de ritos muito bem defini-
dos para superar a dor da morte, 
o que ajuda a ‘digerir’ melhor a 
perda de um ente querido.

A importância dos 
rituais de despedida 
no processo de luto

Benefícios dos rituais para o processo de luto
Estrutura e significa-

do: ajuda a dar sentido à per-
da, pois cria um momento defi-
nido para reconhecer a morte e 
iniciar o processo de luto.

Expressão emocional: 
proporciona um espaço seguro 
para que as pessoas expres-
sem suas emoções, seja tris-
teza, raiva ou até mesmo alívio.

Conexão social: reforça 
os laços comunitários e fami-
liares e oferece apoio mútuo e 
compreensão compartilhada.

Encerramento: permite 
que a pessoa enlutada possa 
se adaptar à nova realidade 
sem a presença física do ente 
querido, o que traz um senso 
de continuidade.

Os rituais de despedida 
transformam a dor da perda 
em uma oportunidade de re-
fletir sobre o significado da 
vida e da morte. Esses mo-
mentos de homenagem aju-
dam a lembrar com carinho da 
pessoa que partiu e reforçam 
a importância das conexões 
humanas e da memória com-
partilhada.

Os rituais de passagem, como o velório, o sepultamento ou a cremação, representam o fechamento de um ciclo 
e o início de outro. Eles ajudam a amenizar a dor das pessoas enlutadas, ajudando-os a lidar de uma forma 

mais leve com a ausência do ente querido
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"Nunca tenha certeza de nada, porque a 
sabedoria começa com a dúvida." 

Um consultor de investimentos é um profissional que 
orienta pessoas e empresas na tomada de decisões finan-
ceiras, ajudando a escolher os melhores investimentos de 
acordo com o perfil, objetivos e momento de vida do cliente.

O consultor atua de forma independente, com foco em 
proteger e fazer crescer o patrimônio do cliente, sem conflito 
de interesses.
Fausto Nichele - Consultoria em Investimentos

Gabriela Perinazzo, Júlia Menezes, Angélica Debatista, Schaiene Melo Ri-
chter, Rosana Foletto, Valesca Villes, Taísa Valdameri, Paula Henn e Bren-
da Inselsperger. Registro no evento em comemoração ao Dia do Servidor 
Público, realizado no último dia 24.

Uma bela iniciativa do vereador Alexandre Ott, alusiva aos 70 anos do 
município de Três de Maio, em homenagear os ex-prefeitos de Três de Maio. 
Todos merecem o nosso respeito, apreço e gratidão pelos serviços pres-
tados a este município. Walter Ullmann (em memória), Germano Dockhorn 
(em memória), Ceslau Sawitzki (em memória).  No registro: Pedro Paulo 
Fischer, Olívio Casali, Altair Copatti, Marcos Corso (ex-prefeito e atual 
prefeito) e Luiz José Lena.

A Associação dos Administradores da Região 
do Noroeste do Rio Grande do Sul (ANORS), 
homenageou lideranças, em diversas catego-
rias, em evento realizado no último sábado (25). 
Entre eles, o empresário Rogério Engel, que 
recebeu menção honrosa na categoria Agrone-
gócios e Cooperativismo. No registro, Rogério 
acompanhado da esposa Karen e dos filhos, 
Guilherme e Maria Guilhermina.

Freud

O que é um consultor de investimento? 

APAE 
Ontem (29), a Apae de Três de Maio comemorou  
56 anos de atuação. Depois de um início difícil 
para a época, hoje é uma referência estadual, 
graças ao empenho de diversas pessoas que se 
doaram e se doam por uma causa tão nobre, com 
amor, carinho, dedicação, respeito e inclusão.  
 

7ª ExpoInde  
A abertura da 7ª ExpoInde ocorre hoje (30), às 
18h, no Palco Skynet, junto à Praça Municipal 
João Saffi de Independência. 
A ExpoInde é um evento que celebra o empreen-
dedorismo, a cultura e o desenvolvimento regio-
nal, reunindo expositores, artistas e visitantes em 
um ambiente de integração e oportunidades. A 
feira vai até domingo. 
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Especial para a coluna, o encanto de Clara Elisa Pinto Bruxel, que 
completou seus 15 anos no último dia 26 de outubro.  Filha de 
Patrícia Silveira Pinto Bruxel e Mateus da Silveira Bruxel , mana 
de Vitor Mateus a nova idade foi comemorada no  último domin-
go, em uma confraternização na sede do Rotary,  com presença 
de familiares e amigos. 

Toda beleza de Ana Laura Wegmann Moreira na festa de seus 
15 anos, realizada no último sábado (25), na sede social do Bo-
tafogo Esporte Clube.  Nascida em 10 de novembro de 2010, Ana 
Laura é filha de Mireille Wegmann e Jones Moreira.

FOTO: STÚDIO CRIATIVO

Uma homenagem mais que merecida foi dada à Casa da Amizade pelos 50 anos de atuação e dedicação ao trabalho voluntário 
em prol da nossa comunidade pela Câmara de Vereadores - uma iniciativa da vereadora Vanessa Sallapatta. Na noite também 
foram homenageadas as companheiras que há décadas participam do clube de serviços:  Lígia de Moura, Ethel Mariza Schae-
ffer e Maria Salete Bertaiolli (mais de 40 anos); Ingrid Bolzan, Vera Winkelmann, Neiva Benedetti Corso, Maria do Carmo 
Tomasi, Lisete Dockhorn, Maria Foletto e Miréia Bohnen (mais de 30 anos); Idalina Fronza Cobalchini, Teresinha Ivanowski, 
Leonilda da Silveira Kehrwald e Alessandra Reinehr (mais de  20 anos).  Atualmente, a Casa da Amizade conta com 28 inte-
grantes de diferentes idades e profissões, mas com o mesmo ideal: servir ao próximo.  A presidência é de Alessandra Reinehr
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Vozes que atravessam gerações

Angélica chegou para a en-
trevista serena, mas seus olhos 
verdes e expressivos denuncia-
vam a ansiedade e doçura de 
quem carrega uma história pro-
funda dentro do peito — uma 
história que precisava ser con-
tada, não apenas com palavras, 
mas com emoção. Trazia no 
olhar sentimentos contidos de 
quem sabe que vai revisitar lem-
branças profundas — aquelas 
que doem, mas também aque-
cem o coração. Falava com leve-
za, mas cada palavra vinha car-
regada de amor pela mãe, Lires 
Luzia Haas, a conhecida “Muti”, 
hoje com 76 anos.

Logo nos primeiros minutos, 
percebi que não seria apenas 
uma conversa. Era um reencon-
tro com o passado, uma viagem 
pela força e pela fé de uma mu-
lher que dedicou a vida inteira à 
família e ao trabalho e de uma 
forma silenciosa transformou 
as durezas do tempo em legado.

Angélica começou contando 
que a mãe nasceu em Campo 
Novo, numa família de catorze 
irmãos. A infância foi marcada 
por privações. “Eles passavam 
muita necessidade”, disse ela. 
Ia descalça para a escola, estu-
dou apenas até a quarta série, e 
a mãe dividia um ovo para duas 
crianças. As meninas dormiam 
juntas em uma cama, os meni-
nos em outra. O pai trabalhava 
como agricultor em terras de 
vizinhos, e assim garantiam o 
sustento básico da casa.

 Aos oito anos, Lires foi en-
tregue às freiras do hospital. A 
mãe estava debilitada após a 
perda de um bebê e não tinha 
condições de pagar as despe-
sas dos procedimentos reali-
zados. A menina passou a rea-
lizar pequenas tarefas em troca 
do pagamento. Ali ficou até os 
dez anos de idade: “Minha mãe 
sempre dizia que tinha só uma 
calcinha, lavava à noite e pen-
durava na cabeceira da cama 
pra usar no outro dia”, lembra 
a filha, uma das memórias mais 
marcantes.

Foi nesse período que sua 
irmã ficou doente e precisou de 
cuidados médicos. Lires perma-
neceu no hospital para pagar 
os custos do tratamento. E foi 
também lá que uma freira, sen-
sibilizada com sua situação, pa-
gou um dentista — ela ainda 
era uma criança — para extrair 
todos os dentes que haviam 
apodrecido.

Lires Luzia Haas - Transformou 
trabalho em amor, e amor em herança

Por Miréia Bohnen 

A “Muti”, alma do Hotel Karinmã, costurou com fé e coragem cada
 pedacinho de sua história – e hoje segue vivendo nas lembranças 
e no olhar da filha, que carrega em si a força e a resiliência da mãe”

Quando deixou o hospital, 
não voltou mais para casa. Co-
meçou a trabalhar como do-
méstica na casa de médicos, 
cuidando de crianças e fazendo 
as tarefas do lar. O pagamento, 
no entanto, era entregue à mãe, 
que vinha pessoalmente bus-
cá-lo para sustentar os outros 
filhos. “Ela não teve infância”, 
disse Angélica, e por um instan-
te o olhar se perdeu. Era uma 
dor contida, de quem aprendeu 
a transformar sofrimento em 
admiração.

O destino, no entanto, tinha 
novos caminhos. Lires conhe-
ceu o marido trabalhando na 
Churrascaria Motorista, em Três 
de Maio — ele churrasqueiro, 
ela cozinheira.  Foram anos de 
muito trabalho, mas também 
de conquistas. Venderam férias, 
economizaram centavo por cen-
tavo e, com o tempo, alugaram 
um antigo hotel, isso em 1982. 
O negócio deu certo e possibi-
litou a compra de um terreno e 
ali construíram o Hotel Karinmã, 
inaugurado em 1985. “O hotel 
era a vida dela”, contou a filha, 
orgulhosa. “Ela era a alma da-
quele lugar. Era o coração do ho-
tel. Aquela pessoa que ninguém 
está vendo, mas que sem aquele 
órgão nada funciona.”

E realmente era Lires que 
fazia tudo — recebia hóspedes, 
costurava as roupas de cama e 
os panos de prato, fazia geléia 
caseira para o café da manhã, 
cultivava pepinos, beterrabas, 
rabanete e cenouras e depois 
fazia as conservas. “Quase nada 
era comprado”, explicou a filha. 
“Tudo vinha das mãos dela.”

No fim de semana, a cena 
era sempre a mesma: baldes de 
frutas, panos de prato recém-
-costurados e o cheiro de café 
caseiro. A velha máquina de 
costura, que ainda existe, é hoje 
um símbolo de amor, memória e 
dedicação.

Mas a vida também lhe trou-
xe dores profundas. Teve quatro 
filhos.  Edson, o filho mais velho, 
que atualmente mora em Santa 
Catarina. Depois vieram mais 
dois filhos que morreram ainda 
pequenos — a menina aos três 
meses e o menino aos seis anos, 
de hidrocefalia, a quem se dedi-
cou intensamente. Não foram 
poucas as vezes que ela carrega-
va o filho no colo e o levava para 
Passo Fundo e Porto Alegre em 
busca dos melhores atendimen-
tos médicos. “Os médicos disse-

ram que ela não devia mais en-
gravidar. Mas ela pediu a Deus 
uma nova chance”, conta a filha, 
recordando que a mãe sempre 
dizia: “Quero ter uma vida com 
filhos e não só trabalhar.”

Foi assim que nasceu Angé-
lica, a filha caçula. A menina que 
cresceu dentro do hotel, entre 
hóspedes, malas e o cheiro de 
lençóis limpos. Hoje, adulta, é 
gerente do Hotel Karinmã, e 
guarda da mãe não só o nome 
do lugar, mas carrega o mes-
mo amor pela hospitalidade e 
o mesmo senso de responsabi-
lidade. “Eu queria fazer metade 
do que ela fazia”, disse com um 
sorriso. “Ela fazia tudo sozinha. 
Hoje eu tenho uma rede de apoio 
de colaboradores, ela não tinha 
ninguém.”

Com o passar dos anos, o ca-
samento acabou. Mesmo após 
a separação, Lires continuou 
trabalhando no hotel, a pedido 
dela. Em dado momento, Angéli-
ca percebeu que a administração 
era falha, já que na constância 
do casamento a administração 
era responsabilidade do pai. Foi 
quando surgiram os primeiros 
sinais de Alzheimer — esqueci-
mentos, confusões, distrações. 
“A mãe começou a pedir para eu 
atender os hóspedes. Dizia: ‘Vai 
tu, tu falas melhor.’

Quando o diagnóstico veio, 
a família levou três anos para 
aceitar. “Na época não gostava 
dessa responsabilidade de cui-
dar do hotel”, diz Angélica, mas 
hoje aprendeu a gostar e faz 
tudo com muito amor.  

Na conversa, Angélica con-
tou que a mãe sempre foi super-
protetora e relembrou gestos 
de amor que marcaram a vida 
das duas, como quando a mãe 
a acompanhava até o ponto de 
ônibus, mesmo ela já adulta. 
“Acho que ela tinha medo de me 
perder.”

E com brilho nos olhos con-
tou do maior orgulho de Lires: 
a formatura da filha em Direi-
to. “Ela pagou minha faculdade 
com o dinheiro da aposentado-
ria. Durante meus estudos, fi-
cava ao meu lado com a cuia de 
chimarrão, às vezes fazia uma 
pipoca, ficava ali em silêncio, só 
fazendo companhia”, disse emo-
cionada.

Mas a doença avançou. Lires 
começou a esquecer panelas 
no fogo, a se perder dentro do 
hotel. Angélica tentou levá-la 
para morar com ela, mas a mãe 

insistia: “Quando vamos para o 
hotel? Que horas vamos para o 
hotel?”

Foi preciso coragem para 
decidir levá-la ao Lar dos Ido-
sos. Sofreu críticas, julgamen-
tos, mas hoje tem a certeza de 
que foi a melhor escolha. “Ela 
se adaptou rápido. No lar, ela 
acredita que está no hotel. Se 
alguém pergunta o que fez, ela 
responde: ‘Arrumei as camas e  
servi o café’.”

Enquanto falava, Angélica 
sorria. “Ela está feliz, e isso é o 
que importa.”

Lires está no Lar há três 
anos. Às vezes reconhece a filha, 
às vezes não. Segura sempre 
uma boneca nos braços — um 
gesto que Angélica acredita es-
tar ligado à memória dos filhos 
que perdeu.

Lires tem sete netos (dois 
meninos e cinco meninas). “O 
amor não precisa de memória”, 
disse a filha, ao lembrar do dia 
em que a mãe pegou no colo seu 
filho, o bebê de 5 meses - algo 
mágico aconteceu. “O bebê sor-
ria para a avó e a avó interagiu 
amorosamente sem reconhe-
cê-lo como neto. Isso é coisa de 
Deus, a conexão é divina.”

Os netos - um de 5 meses e 

outro de 4 anos - quando vem 
visitar a avó, Angélica perce-
be que a mãe ama as crianças, 
mesmo não entendendo que 
são seus netos, porém percebe 
que o carinho e o amor trans-
cendem a doença e de alguma 
forma ela percebe o vínculo de 
afeto. "Antes da doença, minha 
mãe era muito carinhosa com 
as netas,  filhas de Edson. Ela 
dava muito carinho e amor para 
elas."

Para Angélica, o lar é uma 
extensão da família. Ali, sabe 
que a mãe está cuidada, acolhi-
da e respeitada. “Ela confia em 
Deus, sempre confiou. É a mu-
lher mais honesta, trabalhado-
ra e resiliente que eu já conheci. 
Cai, levanta e continua.”

A entrevista terminou em si-
lêncio. O mesmo silêncio bonito 
que acompanha quem fala de 
amor verdadeiro, cheio de reve-
rência, percebi que os olhos de 
Angélica, guardavam a mesma 
luz que, um dia, iluminou o sa-
guão do Hotel Karinmã — onde 
ainda vive, em cada detalhe: nas 
paredes, nos objetos, nas lem-
branças e para sempre a pre-
sença amorosa de Lires Luzia 
Haas, a Muti, a verdadeira alma 
daquele lugar.

Lires Luzia Haas,  conhecida “Muti”  do Hotel Karinã
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PARABÉNS PARA: VENDE-SE 
Casa em Balneário Londero, 
Doutor Maurício Cardoso. Casa 
de alvenaria com chapada, dois 
quartos, sala e cozinha, dois ba-
nheiros e varanda. Recebo terre-
no na cidade de Três de Maio ou 
carro.
Tratar pelo fone 55 9 9638-2103

 Com a agenda cheia de shows, percorrendo diversas cidades 
de todo Sul do Brasil, o casal Guido e Lúcia Luft não  comemorou 
os 50 anos de casados - Bodas de Ouro. 

Agora, distante dos palcos e desfrutando a merecida aposen-
tadoria, o casal decidiu marcar os 61 anos de casados - Bodas de 
Cobre - que simbolizam a força e a durabilidade do amor, repre-
sentando a capacidade do casal de superar desafios ao longo 
dos anos - com uma bela confraternização reunindo familiares e 
amigos no último sábado, 25 de outubro.

 Inicialmente, o casal recebeu a bênção na Igreja Matriz Cató-
lica e, após,  os convidados foram recepcionados no salão cató-
lico. Para quem quisesse presentear o casal, a sugestão era que 
fosse em dinheiro ou alimentos para serem doados ao Hospital 
São Vicente de Paulo. A entrega de R$ 1.800 e dos alimentos 
ocorreu na última terça-feira.

Lúcia Meurer e Guido Luft se uniram pelo matrimônio em 7 
de junho de 1964.  Na união, nasceram três filhos: Valdemar, Eloi 
e Marlize (em memória), que lhes presentearam com os netos 

Josiane, Juliana, Josemar, Daniel e o bisneto Murilo. 

Lúcia Luft - 30 anos de carreira
 A música desde muito cedo fez parte da vida de Lúcia. Aos 15 

anos, ela já tocava acordeon (gaita) e teclado.  Porém, a carreira 
solo na música só iniciou depois dos filhos crescidos e encami-
nhados, perto dos 50 anos.

 Em 30 anos de carreira (1993 a 2023), Lúcia percorreu cida-
des do Rio Grande Sul, Santa Catarina e Paraná, lançando mais 
de 222 músicas e letras de sua autoria. O número de shows, o 
casal não lembra, mas tem certeza que foram milhares.  Guido, 
que além de marido, era o empresário e animador nos shows, 
lembra de uma temporada no litoral gaúcho, "Durante um mês, 
nós fizemos shows todas as noite", relembra orgulhoso. 

Antes do sucesso musical, Guido trabalhou por 25 anos com 
transporte de leite.  Com a agenda cada vez mais lotada, largou 
o transporte de leite para acompanhar a esposa e aos poucos 
passou a fazer parte do show Lúcia Luft.

Lúcia e Guido Luft  comemoram Bodas de Cobre

Lúcia, 81 anos, e  Guido, 84,  estão casados há 61 anos

DIA 1º
LURDES S. WEBER
LAERTE JOEL ALTMANN
JANDIR ZAHARKO
IRIA MAURER
DIA 2
MARCIO ECKHART
OLIBIO GRAEF

DIA 3
RUI LEWISKI
JUAREZ ANTONIO DA SILVA
NOEMIO BRUDNA
DIA 4
ADEMAR LOSEKAN
DIA 5
MARCELO TOMASI
RAUL TESCHE
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


